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Curso Faca de Combate 

Dados do evento                                                                      
Evento: Curso Faca de Combate 

Local: Escola Prefeito Amadio Dalago 

Rua Cabo Henrique Bernardes, S/N - Bairro Cedro em Camboriú - SC 

Data: 29 de outubro de 2026 (Sábado) 

Organização e Instrutor do Curso 
Organizadora: Federação Brasileira de Taekwondo JTF 
Instrutor do Curso: Mestre Flávio da Silva Ferreira – Faixa Preta 4 º Dan 
 

Nº NOME IDADE PRÁTICA TEÓRICA NOTA FINAL ACADEMIA 

1 Flávio da Silva Ferreira  37 Instrutor do Curso My Space 

2 Aline Minich Alexandre 12 80 100 90,0 Besouro Negro 

3 André Strobel 49 85 100 92,5 Guerreiro Atalaia 

4 Arthur Rafael de Souza Soares Barbosa 15 80 100 90,0 Hwarangdo 

5 Benício Bordignon Peteffi 14 83 100 91,5 My Space 

6 Caetano Sicchierolli Fernandes 12 86 100 93,0 Besouro Negro 

7 Davi Gonçalves Herrera 16 85 100 92,5 Guerreiro Atalaia 

8 Davi Pietroniuk Bonfim 12 85 100 92,5 Lobo de Prata 

9 Eduarda da Silva de Souza 15 84 90 87,0 Lobo de Prata 

10 Estefany da Silva Alves Pereira 17 86 100 93,0 Lobo de Prata 

11 Fábio Cristian da Silva Nunes 24 80 100 90,0 Lobo de Prata 

12 Gabriel Momm Bittencourt 15 80 100 90,0 My Space 

13 Gláucio Moisés Mendes da Silva 23 85 100 92,5 Tchonji Kwan 

14 Gustavo de Lima Stake 14 82 100 91,0 My Space 

15 Heitor Gabriel de Souza Soares Barbosa 13 80 90 85,0 Hwarangdo 

16 Henrique Krepsky Lopes 15 90 100 95,0 Hwarangdo 

17 Heron da Matta Martins 13 Sem notas Lobo de Prata 

18 Ícaro Moretti Rodrigues 13 90 100 95,0 My Space 

19 Jean Lucas Galeotto Marcelino 19 92 100 96,0 Lobo de Prata 

20 Lorenzo Miguel Mazzola 13 83 100 91,5 My Space 

21 Luna minich caruso 15 85 100 92,5 Besouro Negro 

22 Manoela Camargo 15 80 100 90,0 Hwarangdo 

23 Manoela Domínguez Balestrin 11 80 100 90,0 Besouro Negro 

24 Marcos Vinicius Elísio 17 81 100 90,5 Besouro Negro 

25 Maria Eduarda Tonolo 16 85 90 87,5 FIRE FOX 

26 Maria Isabel Wirschum 12 80 100 90,00 Guerreiro Atalaia 

27 Mariana Louise Metsger 35 85 100 92,5 Lobo de Prata 

28 Nelson Farias Paula 21 86 100 93,0 Besouro Negro 

29 Pedro Henrique zeferino 15 85 100 92,5 Lobo de Prata 

30 Pedro Miguel de Souza Soares Barbosa 13 86 100 93,0 Hwarangdo 

31 Pietra Gonçalves Herrera 13 85 100 92,5 Guerreiro Atalaia 

32 Romi Fernanda Balestrin 49 85 100 92,5 Besouro Negro 

33 Ronaldo Ribeiro dos Santos 47 Sem notas Lobo de Prata 

34 Sania Celestin 16 90 100 95,0 Lobo de Prata 

35 Sury Oliveira 12 85 90 87,5 FIRE FOX 

36 Victor Aleck De Souza Pereira 17 85 100 92,5 Lobo de Prata 



Participantes Programas Especiais 
Nº NOME IDADE PRÁTICA TEÓRICA NOTA FINAL PRPGRAMA 

1 Maria Eduarda Mazzola 24 80 100 90,0 INTRE 

2 Leandro Ritter Urrutia 51 Sem notas INTRE 

3 Raimundo Reis Pinheiro da Silva 39 Sem notas INTRE 

4 Andres Alexis Louveira Cares 54 85 100 92,5 INTRE 

5 Bruna de Souza Carvalho Vieira 16 90 100 95,0 INTRE 

6 Jean Henrique Alves Cardoso 31 Sem notas INTRE 

7 Marlon Murilo Siqueira Juvencio 23 90 100 95,0 AÇÃO 

8 Antônio Rodrigues Urrutia 17 90 100 95,0 AÇÃO 

9 Gustavo Melo Machado 16 86 100 93,0 AÇÃO 

10 Pablo Emanuel Schroeder kross 16 86 100 93,0 AÇÃO 

11 Antony Oliveira 13 80 100 90,0 COBRA 

12 Carlos Gustavo Lima Souza 15 86 100 93,0 COBRA 

13 Davi Masui Simões 15 Sem notas COBRA 

14 Davi Valles Guimaraes 15 Sem notas COBRA 

15 Emanuel Gavioli Filho 16 90 100 95,0 COBRA 

16 Mikaely Kauany Pereira Lazarotto 14 81 100 90,5 COBRA 

Total de Participantes 
Total: 45 (quarenta e cinco) instrutores e atletas 

Não compareceram: 7 (sete) instrutores e atletas 

Atletas: Heron da Matta Martins e Ronaldo Ribeiro dos Santos.  

Programas Especiais: Leandro Ritter Urrutia, Raimundo Reis Pinheiro da Silva, Jean 

Henrique Alves Cardoso, Davi Masui Simões e Davi Valles Guimarães. 

Observações 
A prova teórica foi elaborada pelo google formulário com 10 questões com pontuação de 10 pontos 
cada questão. 

A prova prática foi observada os seguintes critérios:  

• Postura e base; 
• Empunhadura; 

• Percepção espacial; 
• Visualização do alvo; 

• Objetivo e cadência dos movimentos; 

• Controle e precisão dos movimentos; 
• Execução dos movimentos nos quadrantes; 

• Grito (ki hap); 
• Observação geral pelo instrutor durante as atividades. 

 

Tópicos abordados 
Foram ministrados os seguintes conteúdos: 
Teoria: Apresentação em PowerPoint com conteúdo histórico, técnico, preventivo e de segurança. 
  
 
 
 



Objetivo do Curso 
 
Proporcionar aos participantes conhecimentos sobre a história, evolução, características e diferentes 
aplicações das facas, desenvolvendo consciência sobre seus riscos e responsabilidades. 
O curso busca apresentar o equipamento dentro de um ambiente controlado, enfatizando 
segurança, prevenção, disciplina, controle emocional e tomada de decisão, deixando clara a 
importância de evitar situações de confronto envolvendo facas. 
(Conhecimento não serve para procurar o confronto. Serve para evitá-lo) 
 
 
Público-alvo e participação 
O curso é destinado a participantes interessados em conhecer os aspectos históricos, culturais, 
técnicos e de segurança relacionados às facas, dentro de um ambiente de treinamento controlado e 
supervisionado. 
Requisitos 

• Respeito às normas de segurança;  

• Disciplina durante as atividades;  

• Cumprimento das orientações do instrutor;  

• Utilização de equipamentos apropriados para treinamento;  

• Compreensão de que o treinamento não autoriza o porte de facas em vias públicas.  
 
 

Estrutura do Curso: 
 
Módulos: 
 

• História e evolução das facas;  

• Materiais utilizados na fabricação;  

• Modelos e finalidades;  

• Fundamentos e segurança;  

• Empunhaduras e reconhecimento;  

• Quadrantes e percepção espacial;  

• Distância e consciência do risco;  

• Áreas do corpo e gravidade dos ferimentos;  

• Prevenção e comportamento diante de uma situação de risco;  

• Primeiros socorros;  

• A faca no cinema e a diferença entre ficção e realidade;  

• Análise de vídeos;  

• Treinamento controlado e supervisionado. 
 

Nota: O conteúdo é apresentado de maneira progressiva, partindo da história e dos conceitos 
básicos até chegar aos aspectos de segurança, prevenção e treinamento controlado. 
 
 
História e evolução das facas 
 
Foi apresentada a evolução histórica das facas desde os primeiros instrumentos produzidos pelo ser 
humano. 
Foram abordados os materiais utilizados ao longo da história: 
 

• Pedra, especialmente o sílex;  

• Obsidiana, um vidro vulcânico natural;  

• Cobre;  

• Bronze;  

• Ferro;  

• Aço.  
 



Foi explicado que a faca surgiu inicialmente como uma ferramenta relacionada às necessidades 
humanas e, ao longo do desenvolvimento das sociedades, passou a apresentar diferentes formas, 
materiais e finalidades. 
 
 
Modelos e finalidades das facas atualmente 
 
Foram apresentados diferentes grupos de facas existentes atualmente, demonstrando que seus 
formatos e características variam de acordo com a finalidade. 
Entre os exemplos abordados: 
 

• Facas domésticas;  

• Facas utilitárias;  

• Facas de campo ou bushcraft;  

• Facas de caça;  

• Facas de pesca;  

• Facas artesanais e tradicionais;  

• Facas profissionais.  
 

Foi enfatizado que uma faca deve ser compreendida principalmente de acordo com sua finalidade, 
contexto e responsabilidade de utilização. 
 
 
Fundamentos e Segurança 
 
Foi trabalhada a importância da segurança durante o treinamento e a necessidade de compreender 
que uma faca não deve ser tratada como brinquedo ou objeto inofensivo. 
Foram abordados: 
 

• Diferença entre equipamento de treinamento e faca real;  

• Responsabilidade no manuseio;  

• Controle emocional;  

• Consciência do risco;  

• Prevenção de acidentes;  

• Importância do ambiente controlado;  

• Necessidade de seguir as orientações do instrutor.  
 

Regra fundamental: facas reais não devem ser utilizadas de maneira recreativa ou irresponsável 
durante o treinamento. 
 
Empunhaduras e percepção 
 
Foram apresentadas diferentes formas de segurar uma faca, utilizando o conteúdo como forma de 
reconhecimento e compreensão das características do equipamento. 
O objetivo foi desenvolver familiaridade, consciência corporal e percepção sobre como diferentes 
posições podem alterar o comportamento e a movimentação do objeto, sempre dentro de um 
treinamento controlado. 
 
Quadrantes do Corpo 
 
Foi apresentado um sistema de divisão espacial em 9 quadrantes, utilizado para auxiliar o aluno na 
identificação das diferentes direções de um movimento. 
O conteúdo foi trabalhado principalmente como ferramenta de percepção espacial e 
reconhecimento de direções, permitindo ao aluno compreender de onde um movimento pode 
surgir e em qual direção ele ocorre. 
 
 
 
 
 



Distância e consciência do risco 
 
Foi apresentada a importância da distância em uma situação envolvendo uma faca. 
Foram discutidas diferentes zonas de distância e a necessidade de compreender que a aproximação 
aumenta o risco de contato e de ferimentos. 
Foi reforçada a ideia de que, diante de uma situação real, a prioridade deve ser evitar o confronto, 
criar distância, procurar um local seguro e pedir ajuda 
 
 
Áreas do corpo e gravidade dos ferimentos 
 
Foi apresentada a anatomia básica relacionada ao risco de ferimentos provocados por objetos 
cortantes ou perfurantes. 
O objetivo foi demonstrar que o corpo possui vasos sanguíneos e órgãos importantes 
distribuídos por diferentes regiões e que um ferimento aparentemente pequeno pode apresentar 
consequências graves.  
Foi enfatizada a necessidade de nunca considerar uma faca um objeto inofensivo. 
 
Lei e Normas 
 
Foi abordada a responsabilidade relacionada ao porte e utilização de facas. 
Foi explicado que a legislação brasileira trata as armas brancas de maneira diferente das armas de 
fogo e que o contexto e as circunstâncias são importantes para a análise jurídica. 
Também foi reforçado que: 

• Alegar "defesa pessoal" não torna automaticamente o porte permitido;  

• O treinamento realizado em academia não autoriza o porte de faca em via pública;  

• O equipamento utilizado no treinamento deve permanecer dentro das condições 
determinadas pelo instrutor;  

• Menores de idade devem observar as regras específicas aplicáveis à sua condição.  
Regra principal: participar de um curso e receber certificado não significa autorização para portar 
uma faca na rua. 
 
 
A faca corta ou o ser humano corta? 
 
Foi apresentada uma reflexão sobre a relação entre ferramenta, ação e responsabilidade. 
A faca possui características físicas que permitem realizar um corte, mas não possui vontade ou 
intenção própria. 
A utilização do objeto depende da ação humana. 
Foi trabalhada a ideia de que: 
"A faca possui capacidade, mas o ser humano possui responsabilidade." 
O objetivo foi estimular uma compreensão mais consciente sobre o equipamento e sobre as 
consequências das decisões tomadas por quem o utiliza. 
 
O que fazer diante de um ferimento por faca? 
 
Foram apresentadas orientações básicas de primeiros socorros e acionamento de emergência: 

1. Segurança primeiro;  
2. Chamar o SAMU 192;  
3. Controlar o sangramento com pressão direta;  
4. Não retirar objetos presos ao corpo;  
5. Não retirar a primeira compressa se estiver encharcada;  
6. Não oferecer comida ou bebida;  
7. Não subestimar um ferimento aparentemente pequeno.  

O objetivo é orientar o participante a agir com segurança enquanto aguarda atendimento 
especializado. 
 
 
 
 



A visão sobre facas nos filmes 
 
Foi realizada uma análise sobre a representação das facas em filmes e séries. 
Foi explicado que o cinema frequentemente apresenta confrontos de maneira coreografada, 
previsível e exagerada, enquanto uma situação real envolvendo uma faca é rápida, imprevisível e 
perigosa. 
O participante foi orientado a compreender a diferença entre ficção cinematográfica e realidade, 
priorizando prevenção, controle emocional, distância e busca por segurança. 
 
 
Análise de vídeos 
Foram apresentados vídeos após a abordagem sobre cinema e realidade, com objetivo 
exclusivamente educacional e de conscientização. 
A análise buscou demonstrar: 

• A velocidade de uma situação real;  

• A imprevisibilidade de um confronto;  

• A dificuldade de controlar uma situação envolvendo faca;  

• Os riscos de ferimentos;  

• A diferença entre uma cena coreografada e uma situação real.  
Foi reforçado que os vídeos não devem ser utilizados como modelo para reprodução dos 
movimentos. 
 
 
Prevenção e conduta diante de uma faca 
 
Foi trabalhada a sequência: 
Perceber → evitar → afastar → procurar segurança → pedir ajuda 
Foi reforçado que uma pessoa treinada também pode sofrer ferimentos em uma situação real e que 
não existe vitória garantida contra uma faca real. 
A prioridade é preservar a própria integridade física e evitar o confronto sempre que houver 
possibilidade. 
 
 
Treinamento controlado 
 
Após a parte teórica, foram realizadas atividades práticas em ambiente controlado e sob supervisão 
do instrutor, utilizando equipamentos apropriados para treinamento, confeccionados pelos 
próprios alunos com madeira e cabos de vassoura, cortados e adaptados para 
aproximadamente 30 cm de comprimento. O treinamento teve como princípios: 
 

• Segurança;  

• Disciplina;  

• Controle;  

• Consciência corporal;  

• Percepção espacial;  

• Respeito aos parceiros;  

• Cumprimento dos comandos do instrutor;  

• Prevenção de acidentes.  
 

Praticas Realizadas 
 
Durante a parte prática, os alunos iniciaram o treinamento com a sequência dos 9 quadrantes, 
trabalhando inicialmente os movimentos de forma convencional. 
Em seguida, foi acrescentada uma variação ao exercício. Nos números pares da sequência, os 
alunos deveriam realizar a movimentação utilizando a empunhadura invertida, realizando a troca 
durante o movimento mediante comando do instrutor. O exercício teve como objetivo desenvolver 
coordenação, atenção, memória motora e resposta aos comandos. 
Posteriormente, os alunos foram organizados em duplas para exercícios de movimentação e 
percepção. Foi trabalhado o procedimento de retirada do equipamento de treinamento posicionado 
na cintura, dividido em quatro etapas, priorizando controle e segurança. 



Na sequência, foram realizados exercícios de deslocamento, com os alunos avançando 
caminhando ou correndo, com ou sem o equipamento de treinamento nas mãos. O parceiro 
deveria identificar a situação apresentada e adotar o posicionamento de guarda correspondente, 
trabalhando diferentes situações dentro do ambiente controlado. 
Também foram utilizados lenços, jaquetas e camisetas como elementos de treinamento, buscando 
desenvolver a percepção, o controle da distância, o tempo de reação e a utilização de elementos 
disponíveis como barreira preventiva. 
Simulação visual de ferimentos 
Ao final das atividades, foi utilizada uma mistura artificial para simulação visual, preparada com 
água, corante alimentício e mel. A substância foi utilizada exclusivamente como recurso didático, 
permitindo aos alunos visualizar e identificar para visualizar possíveis pontos de contato 
ocorridos durante os exercícios, facilitando a compreensão dos riscos e a avaliação posterior da 
atividade. 
A atividade teve caráter educativo e preventivo, não representando sangue real nem tendo como 
objetivo simular ferimentos de forma realística. 
Durante toda a prática, foram reforçados o controle dos movimentos, atenção aos comandos do 
instrutor, respeito ao parceiro e utilização exclusiva de equipamentos apropriados para 
treinamento. 

 

Relação de Materiais pelo instrutor 
Os matérias utilizados foram: Datashow, canetões, Jaqueta, lenço, cinto, toalha, Faca de campo, 
Faca de Madeira, Mistura caseira para solução vermelha (Água, corante de bolo e mel) 
 
 

Patrocinadores e Colaboradores 
 

-Federação Brasileira de Taekwondo JTF – Presidente Grão Mestre Clóvis Nunes Ribeiro 

- Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú; 

- Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA – Balneário Camboriú; 

- Prefeitura Municipal de Camboriú; 

- Fundação Municipal de Esportes de Camboriú; 

- Associação Dragão Negro Balneário Camboriú  

- Associação Águia Dourada Camboriú  
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Mestre Flávio da Silva Ferreira – 4 º Dan 
Instrutor Certificado 



Fotos do Curso Faca de Combate 



 



 



 



 



 



Depoimentos dos participantes   



 
 



Inscrição dos participantes 
 
 
 
 



 

 



Modelo da prova 
 

 



 


